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MEMORIAL DESCRITIVO

OBRA: Construção da 1º etapa da PRAÇA nacional do carvão.
LOCAL: Largo entre a  Estrada Miguel Arlindo Câmara e a Rua Geolar Corrêa, bairro João Emilio, Municipio de Candiota.

ÁREA: 8.435,28m² 
GENERALIDADES


O presente memorial tem por finalidade, estabelecer critérios para a execução das etapas de serviços e definir materiais a serem empregados nas obras de construção civil, referente à reforma construção da Praça Nacional do Carvão, perfazendo uma área total de 8.435,28m², em terreno da Prefeitura Municipal de Candiota.
Todos os serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os projetos básicos fornecidos, com os demais projetos complementares, com as prescrições contidas no presente memorial, com as técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipais vigentes e pertinentes.

Basicamente a implantada a praça de modo que os munícipes se apropriem do espaço em diferentes momentos do dia, para tal serão construídos nesta primeira etapa um gradil de proteção que limite o acesso a Estrada Miguel Arlindo Câmara, e banheiros públicos, como contrapartida a prefeitura municipal fará o aterro e conformação da base do local preparando o mesmo para o inicio da obra.

Devemos esclarecer que alguns serviços são peculiares e determinadas utilizações prediais, e que qualquer omissão, ou dúvida quanto aos serviços especificados, deverão ser consultados os autores dos projetos, mas serão executados de acordo com as normas vigentes da ABNT em sua forma mais recente, das concessionárias de serviços públicos, bem como adequar-se as necessidades dos equipamentos a serem instalados.

Esclareça-se também que na execução de todos os serviços deverão ser empregados materiais de primeira qualidade, utilizando-se de máquinas e ferramentas adequadas, mão de obra habilitada, observadas as normas de segurança, da ABNT, das concessionárias e da boa técnica de execução e esmero nos acabamentos; E quando da conclusão das obras, a construção e suas áreas externas deverão estar arrematadas, limpas, e em condições de imediata ocupação pelos proprietários.

01 – SERVIÇOS INICIAIS

Estes serviços serão executados de modo a preparar a área de intervenção para as etapas posteriores de construção e acabamento.

1.1 Deposito em Canteiro de Obra. Devera ser construída ou montada uma área de apoio para guardar ferramentas e materiais a serem utilizados na obra, e desmontada antes da entrega da obra, de aproximadamente 6,00 m².

1.2 Placa de Obra. Será executada na dimensão de 2,00m de largura por 1,50m de altura em chapa galvanizada. 

1.3 Locação. Deverão ser executada a marcação da área de intervenção do gradil 
1.4 Escavação Mecanizada. Deverão ser escavada as áreas onde serão criados os acessos de ligação entre as diferentes áreas do Playgraund, também abertas as valas  para prolongamento da rede elétrica e caixas de passagem.

1.5 Aterro Mecanizado. A finalidade de nivelar o terreno para implantação do calçamento, viabilizando o projeto a ser executado na área destocada.

Limpeza Mecanizada de terreno. A localização onde serão construídos os acesos de ligação dos Playgraunds, a qual devera ser destocada para posterior preparação da base do calçamento.
2 – CERCAMENTO COM GRADIL

2.4.1 Tela Gradil na cor Verde, de 1,5m de altura em módulos de aproximadamente 1,53m x 2,50m, fio de 4,3mm, malha de 5,00cm x 20,00cm, fabricado com arame de aço galvanizado por  imersão a quente, eletrossoldado e revestido com no mínimo 300µ de PVC de alta aderência. Este foi escolhido para o projeto por apresentar alta resistência e oferecer máxima proteção contra a corrosão inclusive em áreas litorâneas, seu design diferenciado proporciona maior visibilidade das áreas internas e externas, perfeito acabamento, segurança e visual harmoniosa.
2.4.2 Poste para Gradil na cor Verde de para gradil de 1,53m de altura, este deverá ter seção mínima de 2,00 onde será chumbado em concreto na dimensão indicada pelo fabricante. Estes deverão ser fabricados com aço zincado por imersão a quente e revestidos com no mínimo 400µ de PVC de alta aderência (interno e externamente), é possuir  seção mínima de 4 x 6 cm e espessura mínima (revestido) de 1,70 mm.
2.4.3 e 2.4.4 Escavação e Concretagem. Deverão ser escavadas valas para colocação dos postes e concretados os mesmos com concreto de 25mpa, nas dimensões mínimas exigidas pelo fabricante fornecedor.

2.5 Drenagem. Deverão ser instaladas 4 caixas de coletoras de esgoto pluvial conforme indicações em planta de dimensões mínimas de 60 x 60cm e altura mínima de 60cm confeccionadas em alvenaria de tijolos maciços, a tampa deverá ser confeccionada com laminas de aço. Estas deverão encaminhar o esgoto para a valeta existente que separa a Estrada Miguel Arlindo Câmara.

03 - BANHEIROS

3.1 – INSTALAÇÃO DA OBRA.
Estes serviços serão executados de modo a preparar a área de intervenção para as etapas posteriores de construção e acabamento.

Locação da Obra: a obra será locada através de gabaritos rígidos, de madeira, em peças de 3" x 3"(pontaletes)  e de 3" x 2"(réguas), obedecendo as definições existentes, e adequando quando for o caso aos  níveis definidos no projeto arquitetônico.

3.2 FUNDAÇÕES /SUPRA ESTRUTURA

O terreno deverá ser limpo, desmatado, destocado, decapado a camada vegetal, removido eventuais entulhos e nivelado.

Deverão ser executadas escavações, necessárias à execução com o devido preenchimento e compactação dos vazios existentes após a desmoldagem dos elementos de concreto. Os excessos de aterro, se não tiverem aproveitamento no terreno, deverão ser removidos.

Fundações: as bases para assentamento do prédio serão constituídas de viga de baldrame 20 x 20cm (2 Ø 10mm longit. inferior e 2 Ø 10mm” longit. superior, estribos Ø 4.2mm c/15) apoiada sobre sapas isoladas de 80x80x30 cm conforme disposição na planta de fundações com perfuração mínima de 0,90m, o concreto armado será de fck 20 MPa. O vão de desnivel entre o solo e a viga baldrame será preenchido com tijolo, Impermeabilização asfáltica em seu respaldo antes do início das alvenarias. Aterro Mecanizado terá a finalidade de nivelar o terreno para implantação do contrapiso e calçada de acesso.
Deverá ser executada pre-laje com tavelas de cerâmica é um cobrimento de 6cm de concreto, e avançar 30cm no acesso conforme o prédio existente.
3.3 – PAREDES EM GERAL
Paredes: as paredes internas e externas serão construídas nas espessuras indicadas no projeto arquitetônico, em alvenaria de tijolos furados (6 furos), de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, de dimensões uniformes e não vitrificados, com faces frizadas e arestas vivas, serão assentes com argamassa de cimento cal e areia (1:2:8), adequadamente ancorados quando necessário for o caso a elementos de amarração em concreto armado, as fiadas deverão ser perfeitamente niveladas, prumadas e contrafiadas, estas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura máxima de 15 mm. Os cortes para implantação dos eletrodutos deverão ser predominantemente verticais e sempre executados antes dos revestimentos, com uso de ferramentas apropriadas. Deverão ser executadas em granito preto todas as divisórias internas do banheiro.

Todos os vãos das aberturas, sejam portas ou janelas, previstas no projeto receberão vergas, superior e inferior, em concreto com 2 barras de ferro diâmetro 6 mm, transpassando 30 cm para cada lado da alvenaria.

3.4 – ABERTURAS
Internamente as portas serão padrão interno semi-oca de madeira, todas demais esquadrias (bem como seus comandos, fechos, ferragens, parafusos, etc.), sendo as aberturas externas de chapa de aço, janelas de correr com postigo de abrir para fora em chapa de aço, deverão ser perfeitamente niveladas, desempenadas, acabadas e com vedação perfeita, serão instaladas com todos os acessórios ao seu perfeito funcionamento.


Peitoris e soleiras:

Os peitoris serão de peças cerâmicas do mesmo modelo do piso cerâmico colocado no ambiente interno, possuirão declividade para fora.

As soleiras serão executadas em cimento e areia com impermeabilizante hidrofugante, rebocadas com massa única.

Portas Externas: as porta serão de chapa de aço reforçadas,  todas com fechaduras tipo externa com maçanetas e trincos adequados, obedecendo as dimensões em planta.

Portas Internas: as folhas serão de alumínio anodizado preto, 35mm de espessura minima, dimensões de projeto, marcos, guarnições e quadros serão em madeira lei bem seca, obedecendo as dimensões em planta.
Janelas: deverão ser executadas em caixilho de aço, basculantes conforme dimensões em projeto, e os acionadores de abertura não poderão estar a mais de 1,50m de altura.
Vidros: serão todos canelados, na espessura adequada para sua dimensão, mas no mínimo 3mm.

3.5 – COBERTURA
A cobertura do prédio deverá receber o telha mento no tipo fibrocimento ondulado 6mm sobre estrutura de madeira de cedrinho. Todo o conjunto da cobertura deverá ser testado ao final dos serviços.

3.6 - PISO
Leito de Brita: o solo apiloado será recoberto por uma camada de brita nº 2 compactada em uma camada de 5cm.

Contrapiso: sobre o leito de brita compactado será executado um contrapiso de espessura mínima 5cm, no qual se utilizará aditivo impermeabilizante e no mínimo 200kg de cimento por metro cúbico de concreto.

Pisos:
Em todas as dependências internas, pisos cerâmicos de primeira qualidade (Classe A), padrão PI5 (de dimensões uniformes mínimas de 27cm x 27cm) colocados com argamassa e devidamente rejuntados. Os azulejos deverão ser na cor preta até a altura de 1,80m. Na área externa do Átrio será executado piso de bloco intertravado, todos isentos de qualquer empenamento, assentes com argamassa, perfeitamente nivelados e juntas alinhadas.

3.7 – REVESTIMENTOS
Chapisco: todas as paredes de alvenaria e tetos de laje serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa 1:3 (7mm.

Emboço: interna e externamente os painéis de alvenaria préviamente chapiscados e após sua completa pega, serão objeto de revestimento com argamassa grossa de cal e areia 1:4 + 5% de cimento internamente, nas espessuras mínimas de 10 e 15mm respectivamente.

Reboco: exceto as áreas a revestir com azulejos, após a cura dos emboços, as superfícies serão revestidas com argamassa fina 1:3 + 10% de cimento nas espessuras de 5mm internamente.

Azulejos: nos sanitários as paredes serão revestidas até 1,80m de altura na área molhada, com azulejos  classe "A" PI3 (dimensões mínimas para o azulejo de: 19cm x 27cm), utilizando o mesmo modelo (cor preta ou cinza) em toda a superfície e assentes com argamassa colante, devidamente rejuntado.
3.8 INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS 

As instalações hidrossanitárias serão executadas de acordo  com  estas especificações,  as  Plantas  anexas e as recomendações  dos  fabricantes  dos materiais empregados, além das normas da ABNT pertinentes e da Concessionária local.

REDE DE ÁGUA

Alimentação / Abastecimento

O abastecimento da rede nova se dá através da rede de barrilete existente. Deverão ser previstos todos os serviços externos ao prédio decorrentes da execução do ramal de alimentação, tais como recuperação de pavimentações, meios-fios e eventuais danos a outras instalações. As tubulações serão de PVC rígido para água fria. Na Planta Baixa podem ser observados os equipamentos sanitários a instalar e a localização das colunas.  Todas as instalações serão embutidas nas alvenarias. A profundidade das tubulações deverá ser rigorosamente controlada de forma que as  conexões para   ligação   dos   aparelhos  fiquem  perfeitamente   alinhadas   com   os revestimentos. O diâmetro da nas colunas é de 25 mm e nos ramais é de 20mm. As conexões para ligação dos aparelhos serão com bucha  de  latão, inclusive para os registros, implicando neste caso  o  uso  de "nipple" de ferro galvanizado. As instalações deverão ser testadas à pressão de serviço antes recobrimento das tubulações; para tanto, deverão ser colocados tampões (plugs) em todas conexões para ligação dos aparelhos após a execução de cada trecho. O enchimento dos rasgos das tubulações será  feito com argamassa de  cimento  e areia  traço  1:5.  Sempre  que necessário,  deverão  ser  empregados  grampos metálicos  para  fixação  da tubulação  na alvenaria  antes  do  enchimento  dos rasgos. Os aparelhos sanitários serão de louça branca padrão; lavatórios em louça branca. Não será permitido o uso de buchas de papel ou estopa para tamponamento  provisório  das  tubulações, devendo ser  empregados  tampões ou plugs. Conforme recomendações dos fabricantes, deverá ser utilizada solução limpadora específica nas  junções das tubulações de PVC,  juntamente  com  o adesivo. Altura dos pontos de ligação de água dos aparelhos: Caixa descarga: 0,30m / Pias: 1,10m / Registro de gaveta interno: 1,80m ou conforme projeto conexões de PVC reforçados com bucha de latão para ligação dos aparelhos, inclusive registros, bitolas indicadas no Projeto.
REDE DE ESGOTOS SANITÁRIOS
Na Planta Baixa estão indicadas as redes de Esgotos Sanitários do prédio. 

O efluente das instalações será ligado na rede publica existente, de acordo com as dimensões especificadas no memorial representação gráfica apresentada.

As caixas de inspeção externas serão  de  alvenaria  de  tijolos maciços,  paredes de 1/2 tijolo, dimensões internas mínimas de 50cm x 50cm, com  fundo de  concreto simples e tampa de concreto armado com visita; as  paredes  serão revestidas   internamente  com  argamassa  de  cimento  e  areia  traço   1:3, desempenado; na laje de fundo será  moldada calha para direcionamento do  fluxo dos  esgotos,  nivelada  com  a  tubulação de  saída.  A tampa  deverá   estar perfeitamente  nivelada com o terreno adjacente. Deverá ser observado que, após a escavação, o fundo da vala deverá ser compactado e espalhada camada de 5cm de brita 03, sobre a qual será  executada a laje de fundo.

    
Materiais empregados na Rede de Esgotos Sanitários:

· Tubulações e conexões de PVC tipo esgoto soldável, para diâmetros  de 40mm, 50mm e 75mm (somente ventilação) que estejam dentro das normas da ABNT.

· Tubulações e conexões de PVC soldável tipo esgoto reforçado, para diâmetros de 75mm (exceto ventilação) , 100mm 

· Ralos para pia e mictório, ralos sifonados com tampa em PVC, tampa quadrada. E15cm de altura.
3.9. INSTALAÇÕES ELETRICAS 

Este tem por finalidade orientar a execução das instalações elétricas previstas no projeto arquitetônico.

O perfeito funcionamento das instalações ficará sob-responsabilidade da firma licitante, estando à critério da Fiscalização, impugnar quaisquer serviços e/ou materiais que não estiverem em conformidade com esta especificação e/ou projeto.

ALIMENTAÇÃO: o circuito alimentador de energia elétrica do Quadro de Distribuição existente no posto de.
CONDUTORES: serão fios de cobre com isolamento em PVC 70°C de 0,75 kV ou 1,0 kV com seção indicada no quadro de cargas, as seções dos condutores neutro, fase, proteção e retorno (quando houver). Os retornos da iluminação serão todos com fio 1,5 mm² somente quando o circuito for especifico para a mesma, onde o circuito for somente  tomadas e misto serão de 2,5mm². Os condutores deverão ser do tipo BWF e possuir gravados em toda sua extensão as especificações de nome do fabricante, bitola, isolação, temperatura e certificado do INMETRO. Não serão permitidas emendas nos condutores alimentadores de circuitos, bem como emendas no interior dos eletrodutos.

Poderá ser empregado parafina ou talco industrial para auxiliar na enfiação dos condutores.

O critério das cores, fase, neutro, retorno e proteção deverão ser conforme a NBR 5410: 2005.

Fase: preta

Neutro: azul claro

Terra (proteção): Verde

Retornos: Branco

Os condutores só devem ser enfiados depois de completada a rede de eletrodutos e concluídos todos os serviços de construção que os possam danificar. A enfiação só deve ser iniciada após a tubulação estar perfeitamente limpa e seca.

ELETRODUTOS: deverão ser empregados tubos próprios para proteção de condutores elétricos, eletrodutos de PVC embutidos na alvenaria, e subterrâneos de diâmetro nominal conforme planta em anexo, mínimo de 1/2”, se não indicado na planta baixa ou memorial. Deverão ser fixados às caixas metálicas através de buchas e arruelas. Os condutores internos fixados no forro de madeira através de isolador plástico com prego. As curvas e luvas deverão possuir as mesmas características dos eletrodutos, estes eletrodutos só devem ser cotados perpendicularmente ao seu eixo. Deve ser retirada toda a rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores.

CAIXAS: serão “caixas tipo retangulares 4x2”  em PVC de embutir na alvenaria. 

Os pontos de luz serão de porcelana, e suas lâmpadas de 60 w deverão ter certificação do INMETRO. As luminárias serão aterradas através de condutor de proteção da mesma seção da fase.

SERVIÇOS: para a execução deste projeto deverão sempre ser observadas as orientações contidas na NBR 5410: 2005; NBR 5419: 2001; RIC/CEEE ou empresa concessionária local.

Todos os serviços deverão ser executados com esmero e capricho, a fim de manter um bom nível de acabamento e garantir confiabilidade e segurança das instalações elétricas.

 GERAL: em razão das constantes atualizações de componentes todos os materiais deverão apresentar certificação exigida pelo INMETRO
3.10 – PINTURA

As superfícies a pintar quando já perfeitamente secas serão cuidadosamente limpas e adequadamente preparadas para o tipo de pintura a receber, mediante a aplicação de fundos, massas e condicionantes próprios e adequados ao substrato e ao acabamento desejado. O número de demãos da tinta de acabamento será o suficiente para cobrir total e perfeitamente as superfícies, conforme especificação do fabricante, mas nunca inferior a duas e com intervalo mínimo de 24h entre demãos. Especificando-se como padrão análogo para o acabamento das alvenarias tinta pva látex, branca, com detalhe na fachada conforme com uma parede colorida, conforme indicação no momento oportuno pelo responsável pelo projeto. As aberturas de aço ou aço receberão duas mãos de esmalte sintético na cor branca.
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação.
Considerações Finais

Eventuais discordâncias entre o projeto, orçamento, e memorial, devem ser esclarecidas pelo setor técnico da Prefeitura Municipal de Candiota.

PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA: prevê-se um prazo máximo para execução dos serviços descritos em projeto de 90 dias corridos.
TESTE DE FUNCIONAMENTO: todas as instalações, equipamentos e aparelhos, bem como as instalações ligadas às redes existentes no prédio (água, luz, força, telefone, etc.) deverão ser testadas antes da definitiva entrega da Obra à Fiscalização.
Candiota, 24 de julho de 2018.                                                                     ____________________                                         
                                                                                                                                Victor D. C. Torres
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